
		
			[image: cover.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			Copyright © Laura Spaniol Souto

			Copyright © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina

			Coordenação Editorial: Giselle Rocha

			Projeto Gráfico e Editorial: Gabrielli Masi

			Revisão: Daiane Barreto Calaça de Azevedo Gomes

			Copidesque: Eliel Silva

			Diagramação: Gabrielli Masi

			Capa: Gabrielli Masi

			Versão digital: Fabio Martins

			e-ISBN 978-65-254-2743-0

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		

	
		
			Para todos os sonhadores que se sentem sozinhos. Vocês não estão.

		

	
		
			
Capítulo 1

			Uma nova vida

			Verion sentou-se no chão, oculto pela sombra da árvore morta acima dele. Queria xingar, berrar maldições, mas aquilo apenas mostraria onde ele estava escondido. Apertou o braço, tentando estancar o sangue que teimava em escorrer por entre os dedos, manchando sua pele pálida com o vermelho vivo. Maldita flecha, maldito corpo que não fora rápido o bastante para desviar-se.

			Os cães logo o encontrariam. Aquele sangue escorrendo lentamente e espalhando seu cheiro era pior do que fogo. Indicaria perfeitamente onde ele estava, e tudo o que os cães teriam que fazer era seguir a trilha.

			Precisava resolver aquilo, rapidamente. Para piorar ainda mais sua situação, a perda de sangue começava a deixá-lo tonto. “Maravilha”. Quanto já tinha perdido? Sentia sua cabeça leve, como se flutuasse, mas não podia desmaiar. Não ali. 

			O ar chiou ao passar por entre seus dentes, quando ele fez força para arrancar uma faixa de tecido da túnica já em frangalhos e enrolar o melhor que pôde aquele tecido sujo em volta do braço. 

			Que se ferrasse a segurança. Que o braço infeccionasse. Ele não ligava. Precisava que o sangue parasse de escorrer e precisava disso agora. Fazer um nó com uma mão só era impossível. Xingou baixinho enquanto apertava a faixa improvisada do melhor jeito que conseguiu e prendia as pontas debaixo do tecido, esperando que aquilo bastasse. Tinha que bastar.

			Ouviu sons percorrerem a floresta, galhos se quebrando, vozes, os rosnados dos cães. Podia vê-los em sua mente, mesmo que não pudesse enxergá-los ainda. Seu pelo lustroso e negro se fundiria às sombras da mata escura até que fosse tarde demais. A única coisa que ele veria antes de ser pego seria o brilho dos olhos da matilha e os dentes muito brancos e afiados.

			Maldita hora em que disseram que cães seriam uma boa ideia. E eles eram. Os cães eram leais a seus senhores, espertos, corajosos e cruéis, como foram treinados para ser. Faziam seu trabalho melhor do que qualquer humano faria. Podiam achar qualquer um, se tivessem uma trilha para seguir.

			Infelizmente, agora isso incluía Verion.

			Ele esperou e esperou. Uma, duas respirações. Ergueu-se do chão, usando o tronco da árvore como apoio, sua sombra como esconderijo. Não podia cair agora. Precisava seguir em frente, para longe dali, longe dos cães. Eles estavam perto. Se fosse correr, precisaria correr naquele momento.

			Seu coração batia tão alto que ele achou que podia ser ouvido de onde os homens e seus cães estavam. “Vamos”, pensou consigo, “mova-se!”. Qualquer lugar era melhor do que aquele em que estava. 

			Ouviu um latido mais próximo. 

			Ele precisava sair daquele estado de transe congelado. Quando foi que havia se tornado tão fraco? Com medo assim? Sua dignidade afundava mais e mais a cada segundo, a cada respiração rasa. Xingou-se mentalmente quando ouviu outro latido, ainda mais perto. 

			Agora, ele via as luzes, projetando sombras de cores erradas na floresta banhada pela lua minguante. Que se ferrasse a dignidade. Ela nunca fora real, de qualquer forma. Ordenou a si mesmo que corresse.

			Então, correu.

			•••

			Talvez ele estivesse ficando paranoico. Não via nenhum sinal dos homens que o perseguiam fazia já um dia inteiro. Devia sentir-se aliviado, mas não. O que se acumulava em seus ombros era tensão. 

			Não dormia direito fazia três noites, e isso começava a ficar evidente. Sulcos coloridos de roxo e preto, cada vez mais fundos e escuros, destacavam-se contra a pele pálida sob os olhos de Verion. 

			Tinha plena consciência de que seu cabelo era um acumulado de nós e sujeira de dois dias. A pele clara estava tão maltratada que começava a parecer meio acinzentada. Ele todo parecia meio morto. Se tivesse um espelho, teria se achado abominável. Mas não tinha um espelho. Tudo o que era seu tinha ficado para trás. 

			Começava a aceitar que, agora, esta era a sua vida: correr o tempo todo. Dormir mal e comer pior ainda. Sobreviver o dia, a hora, o minuto, sem parar de olhar por cima do ombro. Terror e morte o esperando em cada esquina.

			A ferida em seu braço não melhorara nada. O pano sujo estava encharcado de sangue, mas trocar a faixa significaria rasgar mais um pedaço da túnica.

			A túnica, essencialmente, já não tinha muito o que rasgar. Tornara-se um amontoado puído de tecido cinza, e todo o trabalho cuidadoso de sua confecção desaparecera sob o efeito da fuga desesperada.

			Se tivesse aparecido dessa forma para si mesmo uma semana antes, teria se trancado em um calabouço. Parecia um mendigo, um fugitivo, qualquer coisa que fizesse parte da escória desnutrida que vagava por aí com olhos mortos.

			Talvez isso se encaixasse bem. O único brilho que, agora, residia nos olhos de Verion era o da fome. Nunca se sentira tão faminto em toda sua vida. Quando foi a última vez que teve uma refeição decente?

			O estômago roncara constantemente no dia anterior, mas ele ainda não estava desesperado o suficiente para tentar comer um dos cogumelos que cresciam nos troncos podres, despontando, aqui e ali, entre as árvores.

			Demoraria ainda mais um tempo antes que ele se rendesse àquela probabilidade. A chance de acabar engolindo algo que o mataria era grande demais para que ele a cogitasse tão levianamente, mas, cada vez mais, aquela parecia uma opção tentadora. 

			Qualquer coisa que punha no estômago era pouco, e menos ainda dela ficava lá. Já tinha perdido a conta de quantas vezes vomitara pelo caminho. O gosto amargo parecia ter se tornado permanente em sua boca, assim como a náusea e os tremores no corpo. A garganta ardia com o ácido, e isso também parecia ser parte daquela nova realidade.

			Olhou por cima do ombro mais uma vez. Nada. Talvez tivessem desistido. Talvez achassem que ele fora devorado por alguma coisa. Verion estava quase desejando que tivesse sido mesmo. 

			Fraco como estava, tropeçando a cada poucos passos, não seria muito difícil se tornar uma refeição. “Tenho pena do lobo que me pegar...” pensou, apoiando-se numa árvore para evitar cair no chão, “No meu estado, capaz de ele passar mal”. 

			Mas não importava se tudo o que lhe restasse fosse o corpo, ou nem isso. Os homens não desistiriam dele tão fácil, e ele sabia disso.

			Com esse pensamento assustador fresco em sua memória, correu ainda mais rápido, ignorando a fraqueza e a tontura.

			•••

			Verion congelou, pressionando as costas contra o tronco áspero da árvore e abriu os olhos, sem ousar mexer um músculo. Vozes.

			Vozes, várias delas, muito, muito perto, ou talvez só muito altas. Era noite, portanto a floresta deveria estar silenciosa, mas risadas preenchiam o ar, fazendo a tensão ressurgir em seus ombros.

			Sombras estranhas e coloridas dançavam irregularmente por entre as árvores, acompanhando os risos. Que tipo de luz era aquela? Ele não sabia. Os passos pareciam espalhados, vindos de todo lado. Alguns corriam, outros não. Ele podia estar delirando, mas achou que ouvia música.

			Aquela movimentação o deixava confuso. Era desordenada, desritmada, não parecia ter um sentido nem um propósito. 

			Então, ele se retesou.

			Alguém chegara muito perto. Estava do outro lado da árvore, talvez. Se a contornasse, veria o jovem encostado no tronco, sentado entre as raízes. Bom, talvez a palavra certa fosse “caído”. Ele mal conseguia se erguer do chão. Se aquela pessoa o visse, ele seria capaz de lutar? Seria capaz de fugir? A dúvida fez o seu coração disparar.

			Que merda, que merda, que merda! Sua mente disparava junto.

			Uma folha estalou sob sua palma. Bela hora para isso. Com sorte, o barulho não seria notado, mas “sorte” não era algo em que ele acreditava.

			Os passos mais próximos pararam.

			Verion prendeu a respiração. Que merda, que merda, as palavras iam e vinham em sua cabeça, sem que ele tivesse dado permissão. Seu coração batia pesadamente contra o peito, delator. Tinha certeza de que, quem quer que fosse, podia ouvir cada uma das batidas. Seria mais sutil se gritasse sua localização.

			Um chiado estranho e depois um barulho estalado, crepitante. Sombras dançaram pelas falhas nos galhos seminus da nogueira. Os passos voltaram, cautelosos, contornando o enorme tronco sem pressa.

			Desejou ter uma arma, mas não tinha. Seus punhos, trêmulos depois de quatro noites sem dormir e três dias sem comer, sustentado por sonecas ruins e frutinhas de gosto estranho, eram tudo o que ele tinha.

			O que apareceu primeiro foi a estranha tocha, que mais parecia um bastão, queimando com uma luz avermelhada e soltando fagulhas inconstantes. Depois, foi o corpo magro de uma garota. 

			Seu rosto brilhava em carmesim quando avistou Verion, que se apoiou no tronco para ficar de pé.

			As feições cercadas pelos cachos indefinidos, quando encarou o jovem faminto, passaram rapidamente de curiosidade para uma preocupação que beirava o medo. As fagulhas incandescentes voavam ao redor da garota. O rosto dela estava manchado de sardas, como se aquelas mesmas fagulhas tivessem queimado sua impressão na pele clara. 

			Verion mostrou os dentes para a menina, tentando, a todo custo, mantê-la afastada, um rosnado reverberando do fundo da garganta. 

			Ela não se moveu, mas não parecia impressionada.

			A única coisa que Verion registrou foram os olhos da jovem à sua frente. Não o formato, ou a cor, mas o brilho.

			Um brilho faminto familiar, que havia passado a morar em seu próprio olhar.

			A menina se afastou lentamente, dando pequenos passos para trás, não exatamente hesitante. Parecia alguém que se afastava, acuada, de um animal, como se mostrasse que não iria feri-lo. Ridículo. Ele não era um animal.

			Os olhos da garota, porém, continuaram fixos nos olhos acinzentados de Verion. No escuro, tendo como fonte de luz somente aquela estranha tocha vermelha e inconstante, ele não pôde adivinhar de que cor eram.

			Mas eram desconcertantes. Ninguém nunca o olhara com tanta altivez. Normalmente, era ele quem fazia isso com os outros. Havia um certo poder naquela figura baixinha e subnutrida que o encarava, um poder silencioso, que o dizia para se acalmar, não se mexer, não fazer nada de que talvez se arrependesse no futuro. Como se ela não fosse alguém que ele devesse desafiar.

			Recusou-se a abaixar o olhar. Fixou os olhos nos da garota, que se afastava lentamente.

			Ela se virou, não exatamente se rendendo, mas... ignorando-o, como se ela estivesse numa posição em que pudesse fazer isso. 

			Se alguém, no passado, tivesse ousado fazer a mesma coisa que a garota acabara de fazer, ele teria queimado em fúria e, pessoalmente, desmembrado o audacioso recém-morto. Agora, bem, talvez ela estivesse em posição de fazer isso.

			Sua silhueta avermelhada desapareceu entre as árvores, deixando Verion para trás, completamente atônito. Ele não a conhecia. Com sorte, ela também não o havia reconhecido. 

			Odiava depender da sorte. Ela normalmente não trabalhava a seu favor.

			Não sabia se devia se sentir aliviado com o fato de ela ter saído sem pronunciar uma palavra, ou se devia ficar preocupado. Mas a falta de medo nos olhos da garota o fez questionar quem, exatamente, era ela.

			Não precisou pensar muito nisso. Ela voltou.

			Sua silhueta apareceu, solitária, entre as árvores. Seria uma cena triste, um vulto tão pequeno cercado de folhas mortas, sozinho no escuro, se ela não parecesse tão confortável, tão em casa. Ela olhou diretamente para Verion. Não queria admitir para si mesmo, mas aquela garota, sua simples presença, fazia com que ele ficasse tenso.

			Seus olhos, refletindo as explosões da tocha, traziam um comando. Ou talvez estivesse mais para uma provocação.

			— O que ainda está fazendo aí parado? Me segue, porra!

			E, como um idiota, Verion a seguiu.

		

	
		
			
Capítulo 2

			O vento e o fogo

			A garota o guiou por entre as árvores como se fosse dona daquele lugar. Parecia conhecer o caminho tão bem que era fácil supor que passara a vida inteira por ali. Estava escuro, mas era difícil se perder de uma guia que carregava algo semelhante a uma explosão vermelha. Ele ia se perguntando por que raios ele a seguira, quem ela era, o que era aquilo que ela segurava.

			Mil perguntas rodavam em sua mente, mas Verion nem tentava impedi-las – faltava-lhe força. E não era como se sua cabeça fosse obedecer se a mandasse ficar quieta. Ela nunca obedecia mesmo...

			Ela não se lembrava da última vez em que havia recebido uma ordem de alguém, principalmente uma ordem direta. Talvez tivesse sido de Amehi, ou talvez do pai. Aquela garota nem mesmo falara, mas ele se sentia compelido a obedecer. 

			Bruxa, ele sussurrou em sua mente, e ficou tenso na mesma hora. Verion ficou esperando que ela se virasse, como se lesse sua mente. Bruxas podiam fazer isso, certo? Mas ela não esboçou reação, e ele não tinha certeza de que devia ficar agradecido. 

			Talvez ela só não ligasse para o que pensavam dela. Isso era um pensamento tão estranho que só mesmo associado à magia para começar a fazer sentido.

			Talvez ela fosse mesmo uma bruxa, então. A palavra dançava junto com a luz vermelha pela visão do jovem como um xingamento, uma maldição coberta de veneno que teimava em querer escapar de seus lábios.

			Ele os apertou, impedindo que qualquer som saísse. Algo no fundo de sua mente dizia que aquela garota era uma força maior que ele, algo que não devia ser importunado. Recusava-se a deixar que a palavra medo se instalasse em sua cabeça. 

			Ele não tinha medo. De nada, absolutamente nada. 

			Mesmo assim, manteve uma distância respeitosa daquela guia misteriosa. Não arriscaria despertar sua raiva.

			Outras luzes, inconstantes como a da garota, amontoaram-se aqui e ali, dançando desordenadamente por entre as árvores, numa aurora confusa de vermelho e verde.

			A jovem se virava para trás de vez em quando, como que para ter certeza de que estava sendo seguida, mas não deixava escapar nada, nem um único som. Ela era muda?

			Mas não era só sua voz que permanecia silenciosa. Seus pés faziam muito pouco barulho enquanto andava pela floresta. Talvez sua paranoia o tivesse servido de algo, então. Se não estivesse num pique constante desde que começara a ser perseguido, provavelmente nunca teria ouvido a garota se aproximar.

			Vozes se acumulavam junto com as luzes, murmúrios indistintos que se misturavam, impossíveis de se entender. Um facho de luz verde passou correndo, um borrão a algumas árvores de distância. Uma risada infantil se seguiu a ele, e um feixe vermelho fez os galhos de uma árvore balançarem quando um deles foi empurrado para fora do caminho.

			A guia imponente de Verion virou a cabeça naquela direção. Seu rosto, parcialmente escondido na penumbra avermelhada, iluminou-se um pouco, os lábios se repuxando num sorriso.

			Ela emitiu um estalo baixinho com a língua e fechou os olhos, balançando a cabeça lentamente, em desaprovação fingida. Seus olhos, porém, denunciavam algo diferente. Algo que ele não compreendia totalmente. 

			A garota olhara para aqueles dois feixes de luz de um jeito estranho, quase maternal. Carinho, algo que Verion não via no rosto de ninguém além de Amehi desde que sua mãe morrera. A guia diminuiu ainda mais o passo, encurtando a distância entre os dois, mas não parou de andar. Seguiam na mesma direção das luzes, e o jovem começou a se perguntar para onde estava sendo levado. 

			•••

			A garota parou ao lado de Verion, na última fileira de árvores. Um campo gramado se abria para o céu escuro, acabando em um penhasco. Abaixo deles a montanha descia até um vale pontilhado por luzinhas e silhuetas indistinta, que se estendia até a cadeia de colinas que cortava o horizonte.

			Uma fogueira tinha sido acesa no centro do descampado e pelo menos duas dúzias de jovens se amontoavam ao seu redor, sentando-se no mato baixo ou se apoiando em amigos, rindo alto ou cantando com vozes desafinadas e talvez meio bêbadas.

			Alguns ainda carregavam aquelas tochas esquisitas e coloridas. Outras delas estavam largadas no chão, apagadas. 

			Uns eram mais velhos, jovens adultos. Muitos deles pareciam estar naquele estágio entre a adolescência e tudo o que vem depois. Dois deles mal passavam de crianças.

			Todos tinham aquele mesmo brilho faminto no olhar.

			A garota o empurrou para o descampado, atraindo olhares para si. Ela os dispensou com um simples aceno e um sorriso. Os olhos, então, voltaram-se para Verion.

			Um estranho no grupo, trazido por um deles. Seus olhares famintos não diziam nada a ele sobre o destino que lhe era reservado. A tensão cresceu em seus ombros.

			Ele foi avaliado, de cima a baixo. Cada centímetro de si mesmo, de repente, pareceu-lhe comprometedor, um testemunho de seus crimes, sendo o maior deles ser quem era. 

			Aquela gente sequer sabia quem ele era. O matariam? Forçou-se a não deixar o nó na boca do estômago transparecer. Sentiu que estava fazendo um péssimo trabalho.

			No meio do grupo, um jovem moreno, de pele cor de bronze, se levantou.

			Veio andando até os dois com uma fluidez quase felina. Por um segundo, Verion não viu um garoto. Viu um leão da montanha, forte, elegante, contido... e mortal. Poder, puro e bruto, como o da garota. 

			Sério, quem era aquela gente?

			O jovem cumprimentou a garota que o levara até ali com um aceno. Ela sorriu e empurrou Verion para perto do amigo (ele concluiu que deviam ser amigos), que estendeu a mão e segurou firme em seu braço.

			Ondas de dor percorreram sua espinha quando o garoto o puxou para a luz da fogueira e virou o braço em um ângulo estranho. Apesar de fazer isso com delicadeza, sua mão era firme. E a dor provocada pelo toque também.

			— Que merda você fez neste braço, garoto? – A voz era rápida e fluía como magma, uma promessa de queimadura em cada palavra, um tipo de raiva preocupada. 

			Seus olhos eram escuros e pareciam se perguntar o quão estúpido alguém tinha que ser para conseguir deixar o braço naquele estado. Verion realmente não queria dar nenhuma chance para aquele garoto descobrir a resposta.

			— E o que isso importa pra você, exatamente? – As palavras saíram arranhando como gelo contra uma pedra. 

			Não falava nada a não ser xingamentos sussurrados havia três dias inteiros, e sua voz provava isso. Mesmo assim, surpreendeu-se – não fazia ideia de que ela estaria tão ruim. Ele parecia doente.

			— Me importa que a Meline te achou jogado no meio do mato, claramente quase morrendo de fome. – Verion tentou negar, mas o estômago roncando o fez calar a boca. O jovem arqueou as sobrancelhas e inclinou a cabeça, fazendo com que os cachos de seu cabelo balançassem. – E com um braço que vai te matar.

			O choque percorreu seu corpo.

			— Como, como é? – Precisou de alguns segundos para conseguir forçar sua voz a sair, e quando conseguiu que ela lhe obedecesse e formasse a palavra, ela saiu inconstante e travada. 

			Maravilha, ele pensou. Era ridículo que, além de tudo, estivesse gaguejando.

			A risada curta do outro garoto estalou pelo ar.

			— Acha mesmo que ia muito longe com o braço neste estado? Isto aqui deve estar consumindo a maior parte das suas forças. – Ele levantou o braço, que ainda tinha entre os dedos, delicadamente, franzindo a testa de um jeito preocupado, como se censurasse o recém-chegado por deixar que seu próprio braço chegasse àquela situação. Dor coloriu a visão de Verion. – Aposto que, só de eu encostar, já deve estar quase te matando de dor. Dou um dia pra isso infeccionar, se já não infeccionou. 

			Antes que pudesse reagir, o jovem colocou as costas da mão contra sua testa. A pele dele era gelada contra a sua.

			— Na verdade, eu tenho certeza de que já infeccionou. Você tá ardendo em febre.

			Aquilo explicava bastante coisa.

			— Senta aí, garoto. – A menina que o tinha trazido, Meline ou qualquer coisa assim, empurrou seus ombros para baixo, obrigando-o a ir pro chão. Ela não era muda, afinal, mas o que realmente o surpreendeu foi a facilidade com que ela o fez sentar. 

			Ou ela era muito forte, ou ele estava muito fraco. Apostava na segunda opção, já que suas pernas mal aguentavam seu próprio peso, mas não duvidava da primeira.

			O jovem moreno se ajoelhou ao seu lado e começou a desenrolar a faixa suja da ferida. Verion estava tão atônito e fraco que nem mesmo protestou. Seu olhar somente acompanhou as mãos hábeis que desfaziam as ataduras vergonhosas improvisadas por ele.

			O garoto parecia saber o que estava fazendo, o que não queria dizer que realmente sabia. Ele podia ser só muito bom mentiroso, ou ter uma confiança absurda em si mesmo.

			Teve que se segurar para não vomitar quando viu o estado deplorável em que se encontrava. Aquilo parecia de verdade algo capaz de matá-lo. Já não tinha mais nada no estômago fazia muitas horas, e não queria sentir o gosto de bile tão cedo, mas a ferida estava realmente asquerosa.

			Sangue seco se misturava ao novo num corte meio aberto, meio fechado. Sujeira se misturava com pus e havia uma lasca da flecha enfiada ali. Ele podia jurar que tinha um pedaço de pele morta começando a apodrecer ainda preso em seu braço.

			Até mesmo o garoto à sua frente ficou meio pálido.

			— Isso aqui tá bem pior do que eu pensei... – ele falava mais para si mesmo, com o rosto abaixado, encarando o ferimento nojento e com a voz mais baixa que um sussurro. Levantou os olhos para encarar Verion com incredulidade. – Como você ainda tá vivo?!

			Do melhor jeito que pôde, deu de ombros:

			— Eu sei lá.

			•••

			À luz da fogueira, Meline tinha cabelos laranja. Talvez cobre fosse um jeito mais assertivo de descrever, mas era difícil ter certeza quando a única fonte de luz eram as chamas inconstantes de uma fogueira que não tinha, nem de longe, tamanho suficiente para aquecer o grupo todo de maneira descente. 

			As sardas que percorriam seu rosto lembravam pequenos aglomerados de explosões, como as que saíam da estranha tocha que ela carregava e que agora jazia apagada a seus pés. Isso ele já tinha percebido antes, mas era ainda mais evidente agora. Tinham mais delas, espalhadas não só pelo rosto, mas por todo lado. Qualquer centímetro de pele aparente era coberto por minúsculas manchinhas, que formavam infinitas constelações.

			Verion ainda não conseguia adivinhar a cor de seus olhos. Ela não o encarava, ocupada em rir e dividir cerveja de um cantil com o resto do grupo, esforçando-se muito para manter a bebida longe dos dois adolescentes que a cercavam. De vez em quando, lançava um olhar preocupado para o jovem ajoelhado perto dele, cuidando de seu braço, trabalhando sem parar numa tentativa de impedir que a infecção se alastrasse.

			Verion fazia de tudo para não olhar. A dor que ferroava seu braço já era ruim o suficiente. Quase duvidava de que o outro garoto fosse conseguir fazer qualquer coisa. O corte estava tão feio que ele realmente acreditava nas palavras ditas. Acabaria morto por aquele braço.

			Trincou os dentes quando sentiu uma lâmina raspando a pele morta, tirando pedaços infeccionados. Sentia como se o corte estivesse reabrindo. Até arriscou olhar, mas cometeu esse erro apenas uma vez. A simples visão de seu sangue manchando os dedos do outro garoto fez com que ele ficasse tonto.

			— Acabei. – A voz de magma anunciou, alto o suficiente para que apenas os dois ouvissem. 

			Meline suspirou, do outro lado da fogueira. Com certeza não tinha ouvido, mas devia ser boa em ler lábios. Ou então tinha visto o processo terminar.

			Ele ousou olhar para o próprio braço mais uma vez, surpreendendo-se com a atadura branca e limpa. O corte doía muito menos, e a pele não queimava mais desde que o garoto dera para ele uma baga estranha e o obrigara a mastigar. 

			Quando ergueu os olhos, ele sorria para Verion enquanto limpava as mãos num pano amarronzado. Aquele cara definitivamente sabia o que estava fazendo. Isso era bom. Ter uma coisa boa acontecendo era uma novidade.

			— Se cuidar bem disso, a única coisa que vai ter de lembrança é uma cicatriz. – Ele soltou o trapo sujo de sangue e encostou uma bolsa de pano gelada na testa de Verion, obrigando gentilmente o garoto a segurá-la no lugar. – Você teve sorte. 

			Sorte? A última palavra que eu usaria para descrever essa situação é sorte.

			— Sim, sorte – disse, ao ver o olhar de incredulidade. – Podia ter acabado morto, como eu disse antes, ou, sei lá, sem braço.

			Engoliu em seco. Tinha quase se esquecido desse pequeno detalhe. Talvez ele realmente tivesse sorte. 

			Correu os olhos pelo grupo bagunçado e jovem. Não estava acostumado com aquilo. Era um estranho num ninho de feras. Entre aquelas pessoas meio bêbadas, andava uma garota que podia sustentar seu olhar de gelo e fazê-lo obedecer sem pronunciar uma palavra e um garoto cuja voz queimava tanto quanto lava. Cada palavra embebida com o poder do fogo e a força do ferro, mas suas mãos eram mais gentis do que quaisquer outras que já trataram dele.

			Quem eram aquelas pessoas? Quem ajudaria um garoto meio morto no meio do mato escuro? 

			— Quem... – “são vocês?”, ele queria perguntar. Estava tão exausto que nem se preocupou em sentir raiva quando sua voz o traiu, morrendo antes que pudesse dizer todas as letras. Começava a admitir para si mesmo, ainda que soubesse disso havia muito tempo, que estava fraco a ponto de cair no chão.

			O outro garoto pareceu entender, mesmo assim.

			— Rysen. Sou tipo o curandeiro deles. E meio que eles me respeitam, eu acho? Me escutam. Mas só porque eu sou mais responsável que a maioria. – Ele riu, meio sem jeito, como se não achasse que merecesse toda a reverência que recebia do grupo. Apontou para a garota de cabelos cobre do outro lado do pátio. – A que te trouxe pra mim é a Meline.

			— Sei. – A voz de Verion saiu num sussurro mal-humorado. Não estava acostumado a ser tratado com tanta simplicidade. 

			Também não estava acostumado com alguém dispensando tão levianamente as honrarias que recebia. Os únicos que faziam isso eram aqueles que preenchiam seus gestos com falsa modéstia, e isso era algo que o enfurecia.

			— E será que eu posso perguntar o seu nome? – uma pergunta disfarçada em outra, e as duas suavizadas por um sorriso. 

			Ele estava tão cansado de tudo que nem pensou em inventar um nome falso. Se aquelas pessoas não o tinham reconhecido ainda, era melhor que soubessem logo quem estava entre elas. Talvez começassem a tratá-lo com o devido respeito. Ou talvez me matem, pensou. Não era uma opção tão ruim assim.

			— Verion. Meu nome é Verion.

			— Um nome pequeno e marcante. – O garoto riu, e a luz do fogo pareceu refletir mais intensamente em seus olhos de brasas. – Que nem você.

			Verion mostrou-lhe o dedo do meio. Nada sutil. Aquele cara tinha a ousadia de fazer piadinhas? Queria socá-lo, mas não achava que teria força para isso.

			Rysen se levantou, tirando da calça pedacinhos de grama e estendeu uma mão para Verion. Ele a recusou, insistindo em erguer-se sozinho, o que quase considerou um erro. Seu orgulho, porém, falava mais alto. 

			O outro garoto flexionou os dedos, parecendo desconfortável, recolheu rapidamente a mão e comprimiu os lábios até que eles se tornassem uma linha fina.

			— Ok, então... – Ele olhou para a fogueira, para Meline e sorriu. Focou a visão no fogo, mas sua voz era gentil. – Olha, você tá bem acabado, e... bom, a gente tem comida. Se quiser...

			Uma oferta de paz. 

			Verion avaliou aquelas palavras. Nada vinha sem um preço. Mas morrer, apesar de tentador, também não ajudaria. Eles já tinham cuidado do braço, que o alimentassem também. Se alguém oferece hospitalidade, você aceita, e aproveita ao máximo.

			Com esse pensamento em mente, seguiu Rysen até o círculo em volta da fogueira.

			•••

			O fogo tinha se apagado quase completamente. Só as brasas brilhavam entre as cinzas, vermelho incandescente. Elas não iluminavam praticamente nada, e a noite estava escura, a lua, quase desaparecendo, apenas uma linha fina no céu. 

			Vultos estavam amontoados aqui e ali, deitados ou sentados, conversando baixinho ou dormindo. Ele não ousava dormir. A velha paranoia não havia abandonado seus ombros em momento nenhum, e, mesmo que até agora nada tivesse acontecido, não podia deixar de desconfiar de tudo e de todos.

			Meline, em algum lugar mais ao longe, cantava baixinho uma melodia desconhecida, uma letra que falava de estrelas, e sonhos, e futuro. Coisas inúteis. Belas mentiras, lindas bobagens. Um dia, Verion tinha sido jovem o suficiente para se preocupar com esse tipo de coisa. Para acreditar nelas.

			Havia um tempo em que deitar na grama e olhar as estrelas poderia ocupar noites inteiras, preenchendo seus sonhos. Agora, tudo o que as estrelas lhe traziam era o vazio, a distância.

			A garota cobriu duas sombras, os mais novos do grupo, e deslizou para longe, tão silenciosa quanto a mais leve brisa da primavera. 

			Lentamente, as conversas foram cessando. O acampamento quase inteiro dormia, se é que se podia chamar aquele aglomerado de gente dormindo ao relento de acampamento. 

			Com os olhos fixos nas estrelas nítidas acima, Verion ouvia. Os passos de Meline pararam. Ele sentou em seu saco de dormir emprestado e se virou naquela direção, observando-a.

			O vento frio o obrigou a se enrolar no cobertor que haviam lhe dado, mas a jovem, vestindo apenas um vestido fino que mais parecia uma camisola e com os pés descalços na grama úmida de sereno, não parecia se importar.

			Parada na beira do penhasco, ela ficava quase invisível, mas sua presença em volta do acampamento era marcante. Ela era como o próprio vento: às vezes silenciosa, outras, arrebatadora. Podia ser delicada ou podia obrigar que alguém se dobrasse à sua vontade.

			Abaixo dela, estava a silhueta de Rysen. Silencioso, estava sentado com as pernas penduradas na beira do precipício. Segurava nas mãos uma das tochas vermelhas, criando uma aura em volta de sua forma escura. Era como olhar para uma das brasas da fogueira. 

			O vento e o fogo. Aquele acampamento era cercado por duas forças poderosas, mais ainda que Verion. Isso era algo novo, desconcertante. Eram duas forças contra as quais, ele sabia, era inútil lutar. E, mesmo que não quisesse admitir, aquilo o assustava.

			Só se permitiu dormir depois que os dois se deitaram e, mesmo assim, demorou a cair no sono.

		

	
		
			
Capítulo 3

			A coroa de ferro

			Verion acordou naquela manhã sentindo que algo estava errado. Alguma coisa, bem no fundo de seus ossos, dizia-lhe para prestar o triplo da atenção em tudo. Mas atenção em tudo o quê? Nada de diferente acontecia naquele castelo.

			Afundou na banheira quente enquanto tentava entender que raios havia despertado essa sensação. Era puro instinto, e Verion não agia por instinto. Não era um animal. Mas não conseguia deixar de lado aquela sensação de que havia um predador respirando em seu pescoço.

			Semicerrou os olhos, soltando o ar lentamente, vendo as bolhas se formarem entre as mechas que flutuavam ao redor de sua cabeça. Pegou uma delas entre os dedos. O cabelo negro estava ficando comprido demais. Começava a passar dos ombros. Precisaria cortá-lo em breve.

			Não hoje, pensou. Até que gostava do cabelo comprido. Mas, bom, talvez fosse a hora de cortar bem curto, como o pai costumava usar. Era o que se esperava, certo? Que ele substituísse com perfeição o pai.

			— Senhor? – uma das aias o chamou, com a voz meio trêmula. Ela estava parada no vão da porta, virando o rosto respeitosamente para o outro lado.

			— O que é? – Sua voz saiu abafada, mas o mal humor ainda era aparente, e isso fez a jovem apertar o avental, nervosa, temendo ter enfurecido o rei.

			— Só, só para avisar que o desjejum está servido.

			Ele murmurou algo inaudível e dispensou a mulher com um “cai fora”. Costumava ser mais gentil com as aias, mas naquela manhã não estava com paciência para lidar educadamente com ninguém. Quase desejava que Amehi brigasse com ele, só para que pudesse gritar um pouco.

			Saiu da banheira e se secou. Demorou, passando pelo corpo um dos óleos perfumados que, um dia, pertenceram à mãe. Era, talvez, a única lembrança tangível que ele tinha dela. Bom, tinha a biblioteca, mas aquilo era mais um lugar, não uma coisa.

			E, claro, havia outros pertences da antiga rainha espalhados pelo castelo, um pequeno museu, mas o cheiro da mãe era a única memória que realmente pertencia a Verion, e só a ele. Usar seus óleos era como manter consigo um pedaço da mãe o tempo inteiro.

			Sua mãe era uma das únicas coisas boas que já tinham acontecido na sua vida e, como a maioria delas, tinha sido arrancada de suas mãos. Pensar na mãe o deixava triste. Ele sentia tanta falta dela. Percebeu que os olhos encheram de lágrimas e automaticamente se repreendeu. Não podia chorar. Não podia demonstrar fraqueza. 

			Enquanto colocava a túnica negra sobre a camisa, mandou a cabeça calar a boca repetidas vezes, mas seu cérebro não obedecia a suas ordens do mesmo jeito que os outros faziam.

			Pare de chorar feito uma criancinha, pensou, duramente, dirigindo-se a seu reflexo no espelho.

			Atravessou o corredor ajeitando as mangas, tomando cuidado para que os adornos prateados do tecido ficassem à mostra. Poder. Era isso que aquele uniforme, criado por ele e para si mesmo, representava.

			A vestimenta somada à coroa de prata pura em sua cabeça, fria e cruel como se fosse feita de ferro, cumpriam o papel de transformar menino em rei.

			•••

			Lorde Sindlar abriu a porta da sala de reuniões, seguido de cinco dos seis outros lordes, que serviam de conselheiros para o jovem rei e de governadores para as sete regiões de Daskan. Apesar da idade, denunciada pelo cabelo completamente branco e pela expressão endurecida, seus passos ainda eram firmes quando atravessou o portal.

			— Esse garoto anda criando problemas, ele tem saído do controle! Logo não vai mais precisar de nós e vai estragar... – o homem se interrompeu quando alguém pigarreou do outro lado da sala.

			Os cinco lordes atrás dele pararam de prestar atenção em Sindlar e olharam para além dele. Seus rostos ficaram brancos como mármore. Lentamente, o rosto dele perdeu a cor também. Ele se virou, enquanto uma voz jovem e fria como pedra ecoava pelas paredes da sala de reuniões:

			— O que eu estragaria, Sindlar? – A voz de Verion trazia em si uma curiosidade perigosa.

			Os olhos dourados do lorde encararam o jovem sentado na grande cadeira na ponta da mesa, brincando com a coroa prateada entre os dedos pálidos. O ódio se retorceu no peito do homem. Um dia, ele costumava sentar ali. Hoje, seu lugar era roubado por um pirralho.

			Verion estava recostado preguiçosamente na cadeira, como se se inclinasse na própria cama, como se o poder exercido por aquele trono não fosse nada. 

			Se comparado com o poder frio que reluzia dentro dos olhos cor de chumbo do menino, realmente não parecia nada. Verion podia ser jovem, mas parecia saber muito bem quem mandava. E havia decidido sozinho que essa pessoa seria ele.

			— Nada, senhor. – Sindlar baixou a cabeça num gesto de obediência fingida. Sua raiva se acumulava. Em quatro anos, o garoto não só aprendera os jogos da corte, mas virou um mestre. Era extremamente irritante receber ordens de alguém quatro décadas mais novo que ele.

			O jovem rei rapidamente se tornara uma ameaça. Mexia em seu reino como quem mexe em peças de um jogo, mudando as coisas como queria. Tinha dominado a arte da mentira. Foi colocado no tabuleiro para interpretar um peão, mas, de algum jeito, contornou as regras para se tornar o próprio jogador. A impetuosidade infantil fazia com que seus movimentos fossem sempre arriscados, mas completamente imprevisíveis.

			Para um estrategista como ele, perder em poder para alguém como o rei era algo inimaginável. No entanto, ali estava o garoto, encarando-o friamente, lembrando-o quem era o rei e que, por mais irritado que estivesse com isso, o lorde lhe devia a lealdade.

			— Você mente mal, Sindlar... – Verion correu os olhos pelos nobres, parando no último deles. – Kewar, será que eu quero saber o que vocês estavam fazendo? Planejavam uma reunião sem a presença do rei?

			Lorde Kewar engoliu em seco, mexendo as mãos rapidamente. A pele muito clara foi se avermelhando, com um misto de nervosismo e vergonha.

			— Não... – Um momento de hesitação, tão tenso que era quase tangível. Seus olhos, da cor do gelo, não conseguiram suportar o olhar do rei e o homem encarou o chão, envergonhado. – Não, senhor.

			— Sentem-se.

			Ninguém se mexeu por um tempo, mas todos, lentamente, assumiram seus lugares em volta da mesa.

			Uma ordem tosca e simples, apenas para colocá-los de volta no lugar. Lembrar que Verion comandava até mesmo os movimentos mais básicos dos lordes.

			•••

			— Você não estava na reunião desta manhã. – Verion olhava Lorde Oden de cima, com uma expressão absolutamente entediada. 

			Praticamente deitado no trono, era uma presença minúscula no grande salão, mas sua força era inquestionável. Oden congelara do outro lado da sala, assim que os olhos de Verion pousaram nele.

			Ajoelhado aos pés do rei, o nobre não ousou erguer o rosto.

			— Fui informado de que a reunião ocorreria sem o conhecimento e o consentimento de vossa majestade, meu rei. Não quis tomar parte de nada que não tivesse sua aprovação. Não sabia que era uma reunião oficial. Perdoe-me. – E se inclinou mais, apoiando a testa no joelho.

			— Perdoado. – Verion acenou para que Oden se levantasse. Esperou até que fosse obedecido para continuar a falar. – Não era oficial, não se preocupe. Fico feliz que pelo menos um dos meus homens não faz planos pelas minhas costas. 

			Essas últimas palavras foram ditas de forma dura. O olhar não no lorde a sua frente, mas nos outros seis, parados na lateral do salão e parecendo envergonhados, amargurados ou ressentidos em diferentes graus. 

			Verion voltou a olhar para Oden e abriu um sorriso não foi exatamente caloroso, mas menos afiado que aqueles oferecidos aos outros. Quase amigável.

			Dentre todos os nobres, Oden era o que o rei chegava mais perto de considerar um amigo. Poucos anos mais velho que Verion, o jovem de pele bronzeada e cabelos castanhos tinha se tornado lorde havia pouco tempo. Sua credibilidade era ainda menor porque apoiava o rei em todos os seus movimentos e, de acordo com os boatos, era controlado pela irmã.

			Ophilie era dois anos mais nova que Oden e adorada pelo irmão. Uma piada frequente na corte era que, qualquer dia desses, ele criaria um templo dedicado à garota. O jovem rei, que os conhecia bem por ter crescido com eles, não comentaria jamais que as terras de Oden já eram, praticamente, um santuário para ela.

			Verion gostava de Ophilie, mais ainda do que gostava de Oden. Os dois irmãos ele poderia suportar, até mesmo apreciar, ter em sua corte. Os outros eram cobras disfarçadas, prontas para dar o bote nele, ou uns nos outros.

			Qualquer dia vão morder o próprio rabo e morrer do próprio veneno.

			— Senhor? – A voz de Oden o trouxe de volta à realidade. 

			Verion piscou e ajeitou preguiçosamente a coroa sobre os cabelos compridos. Enrolou um cacho no indicador e suspirou, antes de fazer um gesto curto, como se encerrasse a conversa.

			— Dispensado, Oden. Mande lembranças a Ophilie por mim. – Fechou os olhos e passou o indicador e o polegar pelas pálpebras, como se tivesse dor de cabeça. Odiava começar o dia já de mau humor, e, infelizmente, lidar com os lordes o deixava irritado com frequência. – E leve esses cachorros com você.

			Oden ousou rir e, com uma reverência profunda, afastou-se do rei e andou até os outros nobres para lhes dizer que tinham sido dispensados.

			•••

			— Majestade! – Amehi chamou a atenção do jovem rei, que apoiava o queixo no punho, apenas mexendo a comida pelo prato com desinteresse. – Pare de brincar com a comida!

			Verion olhou para a aia que o acompanhara desde a infância. Era a única de quem sabia o nome. As outras iam e vinham rápido demais para que ele decorasse.

			— Me deixe em paz, Amehi. – Ele apontou para a mulher com o garfo. O olhar era frio e penetrante. Uma das garotas da cozinha, que lhe servia vinho, encolheu-se, mas Amehi nem mesmo se deu ao trabalho de fingir que aquilo a afetava. 

			— Esse seu olhar pode funcionar com o resto do mundo, mas não comigo, garoto. – Ela segurou a cabeça de Verion e a puxou delicadamente até que o jovem estivesse sentado com a coluna reta. – Tem 19 anos, mas vai acabar tendo uma coluna mais idosa que a minha antes de completar vinte e cinco se continuar sentando assim!

			Ele virou o corpo para encarar a mulher com raiva, mas ela não parecia nem um pouco impressionada. Com os braços cruzados, tinha uma postura de matrona, e não importava que ele fosse o rei: mesmo que o castelo fosse dele, ela ainda era a senhora da casa. E, aos olhos da velha aia, ele não passava de um garoto, embora já fosse quase um homem.

			“Vai continuar sendo um garoto mesmo que tenha 30 anos, meu rei, se não crescer de verdade”, ela dizia, com aquela expressão ríspida toda vez que ele murmurava algo com deboche ou pouco caso.

			— Deixe o garoto em paz, Amehi! – As portas da sala de jantar se abriram de uma vez e uma jovem entrou. O vestido fluido se avolumava em volta dela, em ondas de organza lilás.

			Verion se levantou, abrindo um pequeno sorriso, sincero, ainda que pouco natural. As mãos estavam espalmadas na mesa e o almoço, pela metade completamente esquecido.

			— Ophilie! O que está fazendo aqui?

			— As notícias correm, meu rei. – Ela fez uma reverência delicada e, então, abraçou-o rapidamente, com os braços bronzeados expostos, destacando-se contra o tecido negro da túnica alheia.

			— O que eu disse sobre abraços, Ophilie! – Verion vociferou, com a expressão completamente transformada.

			A garota soltou o tronco do rei e se afastou um passo, com as mãos à altura da coroa de tranças castanho-escuras que adornava sua cabeça.

			— Desculpa, desculpa. Eu esqueci. – Mas não parecia realmente arrependida.

			— Vamos, o que veio fazer aqui, Olie? – Descontentamento tinha escapado da grade paciente, mas frágil que o jovem construíra. Ophilie olhava dele para Amehi, sem saber o que fazer.

			“Ele é problema seu agora”, o olhar da aia parecia dizer.

			— Vamos, Verion, sei que não está bravo comigo. – A garota deu um peteleco na coroa do amigo (ela podia considerá-lo assim). Era um gesto perigoso, mas ela não se importava em correr pequenos riscos. – Vamos passear no jardim e, então, você pode me contar, tintim por tintim, o que anda te incomodando.

			Ela ofereceu, mesmo sabendo que Verion não aceitaria. Ao menos não a parte de falar sobre o que o incomodava. Apesar disso, ele aceitou o braço que a amiga oferecia, meio a contragosto. 

			Não gostava de admitir, mas ter a jovem como confidente, até mesmo como amiga, tornava mais fácil suportar as maquinações da corte. Ophilie nascera para outro tipo de jogo, mas não queria dizer que ela não pudesse jogar os dois. Foi observando-a que o jovem rei aprendeu a curvar as regras à sua vontade.

			Por isso, ao invés de discutir, seguiu-a, deixando que ela o puxasse para fora. Lado a lado com o turbilhão de cor que era Ophilie, Verion saiu da sala, uma sombra ao lado da flor.

		

	
		
			
Capítulo 4

			O vale

			Verion acordou com o sol na cara. Seu corpo estava frio até os ossos, e os cabelos, úmidos de sereno. Dormira melhor que nas últimas três noites, o que não queria dizer, necessariamente, que tinha dormido bem — na verdade, era como se tivesse sido pisoteado por um elefante, mas, pelo menos, agora era só um, e não a manada inteira.

			Ao redor dele, pessoas se movimentavam. Os sons do mundo acordando inundavam seus ouvidos, misturando-se uns aos outros numa sinfonia confusa. Mas aquilo era melhor do que o silêncio. Passou a temer o silêncio do mesmo jeito que temia o escuro. 

			Com um gemido, ele se sentou, ignorando as costas, que protestavam, e o braço, que doía, ferroando os nervos dolorosamente. Teve que lutar para abrir os olhos. Fora da floresta, era tão claro!

			— Bom dia, bela adormecida! – Meline passou por ele enquanto esticava os braços, com a voz meio cantada. 

			Seu cabelo estava esgrouvinhado numa trança prestes a se desfazer, o rosto, meio amassado, mas, pelo jeito que ela resplandecia, parecia que teve uma noite maravilhosa. Verion, por outro lado, acordara cinco vezes ao longo da madrugada, mas, pelo menos, dessa vez ele passou mais tempo adormecido do que desperto.

			Observou Meline dançar entre as pessoas que levantavam, oferecendo sorrisos radiantes a todos enquanto ajeitava as blusas e penteava os cabelos dos dois mais novos. As mãos ligeiras e os passos silenciosos dela contornavam o acampamento como uma brisa suave, que trazia com ela a própria primavera, apesar de a estação ainda estar bem longe.

			Sob seu olhar atencioso e maternal, a fogueira foi acesa, funções foram distribuídas e mochilas foram fechadas. Antes que Verion acordasse completamente, Meline já tinha feito todos se sentarem em volta da chama recém-acesa. O fogo brilhava entre a cerração baixa, a luz refletindo na névoa, criando silhuetas sombreadas e indistintas ao redor de todos.

			— É uma cena e tanto, não? – Rysen parou de pé ao lado dele, com as mãos na cintura e a atenção presa à menina de cabelos acobreados que reluziam ao sol da manhã com a cor do fogo novo. – A Meli consegue fazer isso, pode mover qualquer um.

			Levantou os olhos para olhar o garoto, franzindo a testa. Por que raios ele estava puxando assunto?

			— Preciso ver seu braço – falou, sua voz circulando pela névoa que criava uma aura espessa ao redor do jovem, denunciando o calor que emanava de seu corpo.

			— Ele está bom, obrigado. – Sua voz saiu dura e fria como aço. O braço não estava nada bem, mas admitir isso era impensável. Nunca aconteceria.

			Mas Rysen não parecia o tipo de pessoa que acreditaria em uma mentira tão deslavada.

			— Não, ele não está. – Ele finalmente desviou o olhar de Meline para encarar Verion. Nada de suavidade estava ali. A voz de magma dominava, de novo, fazendo-o se retesar. – A infecção vai voltar e piorar se o ferimento não for cuidado direito. Esse talho não foi tão superficial quanto você acha.

			Engoliu em seco quando o garoto mostrou a largura de uns três dedos, o que significava que a flecha tinha chegado quase ao osso. Rendido, não puxou o braço quando Rysen se ajoelhou na grama ao lado dele e começou a desenrolar as ataduras.

			Ousou espiar a ferida rapidamente, e se arrependeu na mesma hora. Sentiu o resto do jantar se revirar em seu estômago. Aquilo continuava horrível. O outro garoto, porém, apenas passou os dedos pelo cabelo curto, ajeitando os leves cachos castanho-claros, que insistiam em cair sobre os olhos, como se pensasse no que fazer. 

			Verion notou como a cor dourada da pele quase desaparecia entre os fios. Aquele pensamento não parecia fazer sentido, mas logo sua atenção foi desviada por uma dor aguda no braço.

			— Desculpa, desculpa! – Rysen se apressou em dizer. – Vou tomar mais cuidado. Desculpa.

			E, então, voltou a passar o pano sobre a ferida, com uma delicadeza mil vezes maior do que Verion acreditava ser possível.

			•••

			— Onde é que você pensa que vai? – O garoto quase deu um pulo quando ouviu aquela voz deslizando pelo vento.

			Virou para trás lentamente e deu de cara com Meline sentada em uma pedra. Jurava que ela não estava lá um minuto antes.

			— Pra onde eu quiser. – Forçou-se a encarar a garota. Como podia se sentir tão acuado, quando quem a desafiava era uma ruivinha magra e que mal passava do seu ombro? Mas ele vira a garota erguer os dois adolescentes do grupo ao mesmo tempo, cada um pendurado em um braço. Ela era forte. – O que você tem a ver com isso? Por acaso é da sua conta?
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